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João Medeiros

o mais moderno estabelecimento pharuiaceutico
de Blumenau

Completo ".surtimento de eSp'ec�ialidades
naélünaes e estrange1r<:,s

1.11 ProJucros ormthenmico3, \faceinas diversas��JS, liquido� iilíect�vejs em arnpôias, productos biologitos.
EXAIvIE CO�MPLETO DE URINA
Thp.rn10metros clinicos

A rtefact(}s ue born:r, :hcl
,(::"':!t�'''",,"''r=i 1"""'0 '";-""1 Of""",tu """"':- F"",�.\_.,-=-= v �\� 1:Oi:I;::-=-�.. _.J...J.....cl::e:�

nos preços

..

,

li II DE liNi i\'íOIJO CLAROMOCIDADE I j
,

•
definido a sciencia Ialla, poisi I�:"',.=-""",=;,.��" --, ---- -

é um disctinro medico o dr.I Desde todos os tempos, um i
� � Floduardo Borges Sampaio; noI dos grandes ílagellcs que muito j Escriptorio de nuvocacia me sobejamente cOilh�ci��. e! contribue para o enrraquecimen

.aeatauo nas rodas scren nncasI to das raças hurnanas.é a deca�
DI�S. Pedro Silva e Oliveira � Silva, do Rio de Janeiro, quem assimldéncia da força vital, precisa-

se expressa-mente quando ruais farta. faz Max Mayr, José Ferreír ....: (;Attesto ser o GALENOOALao hümen ou á mulher, como
um dos mais energicos depura-compeHsação da Natureza, pelas ....i:me Oi\791.,. ,

I tivos que tenho emprega�o .em[horas amargas e trísteso da Vida .J.,
, :, afíecções sv"[Jhiliticas tercianas,A 'f

.

d' f 11 OO"l"""-�'-' �""'cio! onte pOJS, esse lage o
- .!...J...._ ....... _..J..

colhendo sempre optirnos resulILcomeça pelas doenças da mo-
..! M b N 114 i tados, alem da minha -xpeca-cidade.as quaes.na primeira vez, a.i] � 5 U e'tlovem ro lN

.

ii..
Uva pela rapidez do seu eífeito»Inão se ela importaucia, quando B�ÍiU'i!'lelrUUg Rio de Janeiro.,aliás tem triuitíssíma, por que
Dr. Floduardo Borges Sam-I· são a origem de muitas desg: a- - -- ,.,----

",-=m_ ..

=-r� paio. (Firilla reconhecida).[.ças quer no decurso da vida
li Vê se portanto, que o mais1 quer sobretudo na velhice.•'is
t< .seguro e garantido meio de de-I victimas, geralmente, iuexperi- ri : bellar rápida e radicalmente aI entes, fazem uso de coisas de ,��-=J;;.-.�=:?,,,,,,,,,,,=,,__ .,,.���,,,,,,,,,,,,,,��-=-= -�, = -�,�!'= __"'" 'Syphilis e as suas pavorosas1��e�Ya�C���U q�e;�1U�a V���'�aià1� 11,1 DR. l'�ELSON GUERRA II ;����:�nu���:ts�r�d��m eO �ll�;�i��I H.ada s.ibe de fundo scienfifico: H mr;liVí11�[) I!�Ia facl1;da�a di,; [\{;dicina do li : do sangue «Galenogul> do no-I Vulgarmen te chamam-se: 1,11:1.','

-

Rio de janeiro j� : tavel medico inglez e eminentei OONORR!-[EAS BLENORR:-lA- í- i d E d do li l eso ecialista em Syphilis Dr.I, OIAS, CORRIMENTO:i. f'tc, Se Ex Sub inspector de I ygiene, o sta o e l� : f' ,. \Xl R
-

'i' Se:i'VICO de Prophylaxia Rural 13. l'e_aer:co. . romano.i" o Ieitor Iór uma das victimas >

I' x: f 111" o O'I"'Jlde deo u
._ " � -

h _ CL1_r..TICA MEDICA GEf�AL _ J I l� lmC3 a,,, b <.. "I'!não ande por caminhos tortos t.,l�' I!' [rarívo, Deveis usai-o.,que lhe roubam o dinheiro, a Partos e rnolestias de senhoras

I
I ��= ======

1 alearia da vida [:: a. saude sexual í· Consultas lia �!l�m,1'm:le5,� C;entlral, i -=;;1ARL1.MEN�E os :'�resulta-II· que é ainda, um grande bem, i, diariamente, das S horas em diante I : dos brilhantes obtidos com. asInccuj,,:c;:avelmenfe, um dos me- �� Attende [t ehamados para o interior do II 'IPildas de) dr. Rein::ld,o, :\Iacha-I dlcau.cr: 'os que podeis usar. é II ' .,

e do Estado �,do no tratamento da te )l'e nos! a: dNJECçAo IDL,L "Mi - �l ;l1UI1iClplO .

iH I attestarn O ue 5"0 o melhor pre12t�:1�;i����:l��: ������ :t�:.:··=�- lít���oS:�:�t�{E,��i:�re g�\ nhoras usam-se 2 colheres do
.

.-,-."-'-
d

dr. Honunel como retons�itllin-I li 'i':,sopa para um litro de agua, : T) .. Fraúcisco Kiíbel ii Dr. Edgar Barreto I, te do sangue e um vígoradorI[ usando com irrizador, 2 vezes ,LI 1 - . - "-�i.! hJ"',
: sem rival. ,no dia, Vende-se nas boas

I'
1\{:2di.eo

"

ADVOGADO L ==,=,�="==5�"""'?"'""''''==''''''''''''!
pharrnací des ld 1 e:.

;_--��-� --:1
! f..Jl\"T{)::1 tjJara easas comrner

.
I '" as esta ['li aoe, na

:Dírecto'-' '.;0 Hospital Munici-;: Rua iS de Novembro I:.«Iv\inancora», do Joinvílle.
d H' I eraes, comopal e Delegado

-

a y�i�ne i t.,; 123 '-='D",,==�=-====--= du Estado no MUil1ClpiO ; II Ifa
:: DiaríosI ; J)lu 1 enau i Contas correntesACOOLL e um elemento sé I' Cc) 11 "

I
'

•

-� = .. __ ... -

I
""I Borradoresl riaruents prejudical P'I1'" o SY_I' CUNIGAOERAL 1 I �'Wffiffl#Iu.h!!!,""hllliil\!II:'!!!!!�:rt! PH! l�iTl.CO � u RHEllJlt',,! ]COr c S' 1+' s diarias das 9 ás �i ':' Copiadores,

d ít d I I \ on U "t ,__ <"

,I �osta}lêiI[l,slseu uso eve ser e'll·a o a o�I:"lO h . � o Ho�,)!'tal [\o1.Vqi- "

i O n I ' -

II
' 101'.1:;, n .",' ... , I,

P to 01108
co transe. t<;Jaeliogal" nao" ,: l'rla�·rO>a·s12na 1'0 c'" ' .'

d ". '\ cIpa t; u.::;

1 t
conl.em nlCOOl, e um epunlllvo,l, '...... .. Cne el'lle asvegeial, puro, surprehe�?e:delll� __ , �Â���'._:nla, J �:i�,:�__ ._,_�._ Livros de aetaspela rapidez .�om que elHiilna

e todos os Ilt�nsilios para esessas duas mdesHas; ele todo
Cl'intorIo e repartições enCOl1inoffen sivo, km muito agrada-' ['. .vel paladar. Usae-o ce prefe· tru'se pGr prl':<,'08 baratlSf.\tfl10

Casa Carl Vvahle

: L�ITURA PARA

rencia.

Cruzeiro do Sul
BLU1VIENI\LI

Gesso para dentista
InhaIadores a vapor; Uit�ma

.' ".,. --"fiolWi!lU"'1.l".1I

Preços baratissimos

Importaçã,!) directa

Tenho o oraser:7de commnnicar a minha distincta .clienfela, que na presente da�aestabeleci junto ao meu negocio de livral'L'. e papelana nesta praç� uma typogrnphtu
encontrando-se esta apparelhada para!ia éxecuçuo de qualquer servIço como:

i CARTÕES DE VISITAS, FACTURAS, PAPEL PARA CARTASy GUiAS DE REGIS· ii TRO DE BEBIDAS.EN· (�-�-,.-------------'_
.. �--------- .. _-- .. -----

VELOPPES: GUIAS

II PARA AQU1SIÇ,Ad DE: Ill1preSSÕes àcores SELLOS� RºTUL0r.S,�
, PROGRAMMAS LI- 1

� __ . __ ,

VROS DE VENDAS
,I I_! V!�!�._���P�.CHOS!_.BÔ�ETINS:i-DEM"AIS SERYH}Og liD?J.UADo S_���l���_.\ / - .... ,,�--��--,� '-, '
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Pomada . Mina,ncora Ed;t···t"?Q Iti 6"1J f.i fi
1

ü \hA1 J,
l�

iI' Pelo presente ec1ital e para conhecimeuto de quem ínte - il
[Norue emarca Registrada) resasr faço publico que é .éxp.'·esamente j rohibido abater gado]

Do pnarmaGel1tico E. A GonçalVes JaÍnvHle-S, Catharína \ 9ue. esteja atacado, d� febre aphtosa ou qj.H;-lquer outra rnoles'�
Diplomado pela faculdade dê .Medicina do Rio de janeiro I

ta, incorrendo o� mfrac!?res, e� P;:mB�s m:llklo, severla�: d' f' I
Universidade de Coirn.rra,

.'
. Fica o senllor veterinar io ,OSe . eneae, mcurn );00 e IS' �

". ,
,'.

" ,\ calisar o�,a�ol!gu.es �ev,e::do os !nt:re;sad�s ��ga: l1S

,GE:.spesaS'1E' O IDEAL é () grandioso pa 1 sendp 3$UOO (tr,�;' mil reis] por cada cabeça examinada,

trimtmioleg:ado á th�rapeuthica Blurúel?::!u ;;1 de Deq�r? d:, .1.�28 .'. , ,', ": I,

dermatologlca apos :10 annos de I·DI. Jl/.va./:c�, }l(m,"�:�(!� fi ueuel I
acurados estudos. «Cura toda a I Delegado de Hygiene

Iqua lidade de feridas novas e ve I ü collosso. (I destemido. o forte, o poderoso no [Jrn

l:��;:�t� ��n:t��a�o���� �.!I-=�"��=�=-='-i;;�:;';l;�"·=�=== '-"�'--�'-=-IO t �
T

pelle e da cabeça: Ulceras, Que!-! '

'{P"'" ': ,,��,
, ! P 'ro'� Otla, :montan.11 � c

maduras, Infecções} Empigens i C;ommmuco ao �omrrtercj � e a quem lllteress�:r possa.que, � ""'! 1 "" -

"'-" .i..1» \�. jJ. �,' lJi 01';:"

Sarn�s, Tinha, (fav'.);!�"e ronsu I a _P::t:� de l'd,e_ Jane;-o ,�r H;�º, a�s!:n;o" na qtIal1d�de.;de !?ro I .
, .

rante), Ulceras syphiliticas e ai; prietario, o Activo e f �,SS!rO Q" exuncta firma de meu tall�t:1?o i Portentoso trabalho de aventuras e de aspectos van.i
gumascancerosas, frieiras, Suo- J oa- �.harles �abes:;onü:lttqndo a exp,��mr, �� I:les�� :'amo a� m: I dos que tem como fumlu ,scenicü o rico e
res dos Pés,Sar.na,.pannos dorosío! d�!stJ l.a

de tor relação e moagem da acreditada mar cu de cafe

I
"' 'o reste c:( ainel 1 , '

.

,. I di 1 a'os futebolis I«IViO!(k" rnages J ... J pame UOS i-\]ne:3 em pleno inverno
etC,' li rspensave

.

.

.

-

I
'.', ! _

L _

, '. , ,

tas, e às damas para ad�erir o I Blumenau.Bl de Dez1mbro de 19:!S
IPode de arroz, esterilísar a pelle. A Pharm, Cruz, AV�l e. Est.; i Ricardo Laçee

! 8 lindos, sensacionaes actosje S,P. curou uma .!erida (ulceralque nem o 914 cons:g�nu curar I ��==<oo�-===�...i!��'�'==�=-=,,_,-�=

Curas maravilhosas por toda a parte, Aonde ad�:Imancora"

'1-.�"'�"�'-�'-"'�"-'---'�'�'-��'-"",'I t:" t �vee chegando, todas as pomadas vão desapparecendo do !i
D- �. u n

· ii *ffimffi'ffiâ1��'g}WffiEf8 Ln raaas
mercado; as curas, a reputação e a sbua procura, vao aug-I ii f" nUUt n. Ir a. �! � Dr' Freitas Melro E83rnentando dia a dia. Quando todos a con ecerem, sem o reme-i li �i :.D

cQ)
dio de m�ior triumpho em todo o Brasil. D. Carolina ralhares, 1!1 Clínica geral e

.

<I �3 Advogadlo· �de Joinville.curou com urna-só caixin?:" �m� ,f�rida de 9 annos. i! Especialista para rnolestias 11 Q3 Cansas cíveis, enmmerciaes �Temos «centenas> de curas seme an es i : ,

, 11,1) de garganta, nariz, ouj (I tj'3 n"'�m'n ""

· Adoptad,a já �m muita� casas _de�saud: e grande clínica me- II
.

vidos e olhos i l �
e .:h·... - i s,.,_s EtB

dica, -- Lle€nClada em ;)1/5/910, t;ob N 97.. Iii BlU1nenau Rtta Piau,lt?l ii 63 Rna JliU<1.r l'7ml,5
. '.

E:tl
Â�:r:SO: I i� _.__��.. _.�_�__�__�._, �

il ���,W�&3m&jffi�ffiffi!
,....._,.......'M0Il' �'=! �

Ha quem diga mal de um remedio de fama universal, (ás I .' .

,/ezes tão habilmente que o f!'eguez nem perce,�e) soo para ven' 'tJ!irc�{'A glo F�lhr;�'l(ider ouVo sem valor scientífico, mas que lhe oa maior lucro. l'ih'! U'I) UÜ s.dJH <Jíh)
,

E uma arte de lhe caçar o seu dinheiro: previna-se contra ella" ArElohl.o Schindler T2,:�DUG�'t1fi. I

A POMADA MINANCORA não tem 19ual no mundo. Qnan ' "JBLLL'

do a desejar nunca acceite imitações nem substitutos.
encauega-se de registro de- 11;l1f

Só o que é bom é invejado e guerreado. Vende se em to-
cas, obtenção de patentes de,

da parte. -Rua Ouvídor45,l' Caixa pos
t21 3902, Rio de Janeiro

�i'
r

UnI lindo

o Doutor Amadeu Felippc da Luz, Juiz de Direito da Co- '

marca de Blumenau, na forma da lei, ete.
Faz saber aos que o pre'.:;ente edita! de praça virem, inte

ressar possa ou delle l1oticil1 tiverem, que, 110 dia dez (10) de
Janeiro do anno proximo vindouro, às onze horas, no edificio
da Prefeitura Munictpal, onde fllllccionam as audiencias deste
Juizo, o porteiro dos 3'lditorios, ou quem süas vezes fizer, lra
rà a publico píegão de venda e arrematação, a quem mais dér
e maior lanço offereCC[, alem da avaliação, os seguintes bens:
A metade do lote de terras N' 18 (dezoito) do logar Ribeirão
Prochnow districto Benedfcto-TimlJó. contendo a area de cento
e quarenla mil Ol. Iras qnadl aflOS (140,OuO m2,), confrontando
com quem de àireito, edit'icado com uma casinha, cou:::.truida d8
madeira, coherla ce tabojl1ha�, avu1íado t�do junto por um con
ti) e duzentos mi1 reis (1 :::200$001'), bens eSSES penhorados a
Cnrlos Iü:ester e sua muiher na acção êxecl.!tiva que, por este
Juizo lhes mi'Y(' L,. iz Adam e quaes :',em; se acham soh a O'uar
da do di�p05ii:Fio deste Juizo cidadão lacv Campos E pa.

\Tl' '1]' r'lIltes e eX'Clll-;;;l' ')111' "'< ri c: - .
li Ef, c.'l:�'g:LH:: 2.0 .( Ci1.hecirncnté;' de: todos: �;and()u publica;' o piE!( .

, '." ,.., _.l L. � .

j
..

+
'

'c c'

d
' .

:
J '. l'

i Séu;e e(:!,<>j c Li:: _'sI-la artrxar o no lvgar do costt;me e publica-asseI3C os-a prel;os 11':,oe11COS; (1.> lwja in:r:';�:�S2, Dt:do e passado nesta cidade de BJumenaú,
i aos q u:i:m'Z(' d;�s co mf.lz de Dezembro de mil novecentos e

__ ; yjl��e e o:t(:" Eu, Roberto Eaipf, escrivão ad-hoc, o daetylogra
• phei. (ASS:;;T3.dú.\: Amadeu Felippe da Luz, sobre ema estampi-

F,f1!!' A' A- PD.rt,l íCIDlínp I das:
hemorrhB:gias, cmal1!-s,e i l,ha E'?,1a(L,�(i oe l�ois mil reis, Esté confornie (; orig:!1ai, do qL'e_,t'd:-,.t1 ! Du ,1ii}.lJ

se sao (curavels) com a \1\11-' aou re,

DAS, SENHORA.S nervina; O Escrivão àd·hoc: !/i..'b2do R,ier

1-

2$000 Çreunças 1$000
Começará as 8 J 14 horas

Edital

nura do embr;nguez cem um só vidro �o��Rcmedio f'ldnan!!J u !!� cora contra embnaguez»,
Tem dado alegria e felicIdade a milhares de famílias Que

iIoem na maior miseria caU!�ada pelo triste vkio,-Approvado
pvviaD. N. de S, Paulo em 30-5:'-915, sob n. 87,

,
·

Dão-se 2:000$000 a quem, com provas, denuncmr os f�I-1
sificadores ou contraventores, a E. A. GONÇALVES, em Jom
ville (Santa Catharina) Pbarm. Minanl'ora, En'lianl-se listas de

preços a quem as desejar.
·

Venda em t das as Drgarias e .Ph amacias

(antIgo Mayr)
Rio do Sul

OHerece ao snrs,

Boa cosinlw-Quartos

Encerador e Envernisador

Soalho, Parquete e 1\i1oveis
Em possu[rem dois jardins

.

ligados entre SI;O do Amor, den' tri0a! Creme é o preferido
tro de C2sa; o das flores ue

Lili peJas d3ma

quintal O primeiro symboiisa. da elite. Com seu uso des:lppa-
a Felíc:dade; o segundo com· recem por completo as rugas
oleta-::;, dentro do conforto ma espinhas, sardas e manchas ua

Casa W. Bernhardi 112 t.:riai moralidade, idolatria pe- pelle, tornando-a aveludada,
los 11110s e esposo, e a saude- IDEAL CREME, sempre effi-
faltando ('sta, ttIdo se üans- caz, é completamente illofen-

AIIgUStO Yt:�i Dnrnfflt forma em souco e martyrio. sívo, qualquer creança poderáD� hU C
'

t' dorno p01s,g-arall Ir a posse e usaI-o, sr' sois jovem e tendes
tão precioso i'�UME/'�1, de tão rugas ou êspinhas, é porque o

grandeBKM? indo direito em ous- ql1ereis. Expe'imentai hoje JUes

D O
� -w= r

ca de "jVHnervina" que é um me) O Ideal Creme fi ficareis eun' '. *',:,P �("'��.� � � .

preeiosÇ) especifico fe�to pe1o! vellcidas de seu valor.
� &, � � !

autor da afamada lVI1I1ancora
E';' "PHARl\lACI,. de toda r.atureza': Pois o RHsamo 5b. Helena é !':3.udo :1

que durante .dez anDOS km ft;- ,lcontr:l-se na r 1-\
'lh d"', "�':

'

O Capitão EucJv.'des de Castro, Delegad0 Especial de Po- C"'NT� \L pOI' ml I,ares e tal11! ias e se vos perguntaes se
I E rado innumeras sellhoras evibn' c t\i, algum dia existiu uni '!}rcl)aradc melbo',',I :c;a e Ir ,,�l('ctor de Vehiculos do Município de B umen"u s-

d ( )
- c _ _

'!
I ' - ,

o as vezes. operaçoes e SOl' receberás a resposta Ul1anime
-

it,.hhlO de banta Catharina.
.h ff frimentos velhos do :':1('ro e

I'" Por este publico Edital faz saber a todos os c aU eurs, ' '; d "'tt, tnd I ����==========' ,ovarlO, pOSSU,l1 o (. (:.s.« LS, .....-- -� -

l\J -::.,.o seguinte:. V h' 1 d
I

magnJiccs. Um rlegociante do _lI ("\ ]
.

Conforme prec;:ltua o novo Regulamento .de e IC� os ': alto commercio de Joil1ville, es- GOtlORRHEAS E SUAS CO�íPLI I �·n V

'.'.1BLumen�u,_ os cnauf,eurs l)U. pessoas 9ue gUiam auton::o,vel gotando quasi a paciencia e
- Inao. pUdera.o exc.eder

de malS de. 25 kdor:'etros. de ve�ocldade, esperança. curou-se de hemor- CACOES

.,
porque o Balsamo Sta. Helena é realmente bom e seu

'

dentro do perimetro urbano da. Cl� ade. Nmguem. podera pa�sar roidas com fi i'rascosl! Todos '

/'. effejto e seguro e rapiJo, iio aufomovel que conduz os fiscaes da Inspectona de Veh1Cu-
. ' . .

, "
' 'j

los ue físcalisam o servico. incorrendo em multa. os lllC?r:1modos causados o,e CUIa, con,plel� - Pha,rm�cJa 1
.•. '1q .'

BlUt!1e'náu, 18 de Dezembro de 1928 �l1!:� !!!.��,l�!a!.�s, h!,!!l?l.E.!;t?I:-.=<$�:!�al_ d� J,oa� Me,dmro,s I -__ . '.

-

-�F"- -l-
.

ahi fio <:Jlme

...Í1.te, _PUde abrir tt carta da miw Barbenn, lstú e, a dar todos os bplIitos pre�cntd q�·p;,'Z;-ettera�3"'tua'���'���
Se'

.

'" .··m·. .... 'arnl 18 carta que ella fizera escrever pelo cura de �l,lav,anon; ca comprada com o dinheiro dó tE-H pão de cada dia vale Da,�
. ,d\1eu RemlglOsmho mim todos os presentes dI} mundo, Tenho satisfacão em té.' di-

Estou muito admirada e muito triste por causa do qno:: me zer que continua bem de saude, o leite não lhe' diminue, e

dizes na, tua carta, porque, segundo o que o meu p"br;_; H:lfbe graças a eHa, es!ou agora à minha v<?ntade: nunca a vejo 'ser�
Tio me dissera sempre tanto depois de te ter encontrado na me lemlmu de tl e do t,·u cmnaradasmbo l\iattia.
avenida Breteuil, como depois de ter falado com a pessoa que Dar-me-ha" prazer quan,lo me puderes ruan€lar notic;;�;s
te procurava, eu julgava qt:e os teus paes estíyessem numa boa tuas, e espero que sejam sempre boas: tu. tão am;o'o e tão af,,'
e até numa grande posição de fortuna, fectuosG, como n:lo .has_ de s�r f�ljz no meio da tua fumi!;n, com:.

Esta idéa era-me confirmada pelo modo como estavas ves um pue, uma mae. trmacs e a'mas, que te h:-io de estimar como

tido quaTIdo Barberin te tmuxe pára Oh::1Vailon. e que dizia tu o merece,:> ser?
bem claramente que os objectos que trazias pem::nciam ao en- < Adeus, meu querido filho, abraço-te cllrinhosamente,
xov'al duma ('reanca 'iea. P8des-me pa a te explicar COliO __ ra Tua ama�

-.'

o enxoval. em que' vinhas enfaixado; posso fazeI-o muito facit· «V. Barberln}>
. A ROUPA BONITA MENTIU jmente porque guaI'dei todos esses objectos, que um dia pode- O fina.I �esta carta opprJmmt-me o coração: pobre rr:§e

ra me pedir .todas as noites as contas Jo que tinhamos ganho riam vir a ,;ervir para te reconbecerem quando te reclamassem Barberin, como era boa para mim: porque me estimava, :rJC:l.gi-
minha mãe, a mat�)l' parte das vezes ?[tO estava n€S,te mund':; o que na mi,nh:-: opiniã� hav,ia com certe':.3. d� acout�c�r. nava que toda a gente me ha'!ia de estimar como eJlIl,
Allen, Ned e Annle detestavam' me, so a Kaie se deIxava acarr, Mas pnrm.1fO preCISO dizer-te que 11ao tInhas taIxas; se -t' lima boa,mulher, disse, Maitia, l'i'm�rlJu-se de m:m,
dàr e isso apenas por as minhas algibeiras estarem cheias, algumas vczes te falei em faixas era' por habito, e porque ao: mas ainda que Stl tIvesse esqueCIdo de mim, isso não impedi-

Que ,queda! ..
'

. " . J creanc,�s na ilOss;l.telTa .são enfai:::cadas, T,u, não ��tavas enfai-I r�a que eu lhe ,agrad:'ce�.se a sua carta: c�m uma descripçã0
Por ISSO, no meu rle�gosto, e pos!? que ao pnnclplo ti- xado;

q

pelo contrano, estavlts ';estldo; e eIS os ODjectos 9ue so tao completa, ': nece�.s,al Ia que Ul1).S!�T Dnscoll se não i:llgs.ne
'. \ess� repellido as srpposlções do Mattla, chegava fi

. df.ter co- encontramm em cima de ti: urna touca de renda, que so tem !la enumera<;iio dos ol)je,;tos que traZias quando te roubaram,
migo mesmo que se realmente fosse filho d'aqueHa família tEl- de especial a sua beUeza e riqueza: uma camisa. de panno fino -Pode-�e ler, esquecido,
riam para comigo outros sentimento!> diversos doSQU0 mE:' mani guarnecída com uma rendinha no pt'scoço o nos braços: um cu --Nilo diga� ISSO: então algnem se esquece do fato eom
testavam com tão ??U�� cerimonia, quando.eu não fizera nada eiTo do fl::lnel!a, mebs de lã branc:l c?m rosetas" de seda: um que estav� ,vestida a crE'an !;'a qllE' se pel'di:1u, no dia em que se

para merecer essa mddferença e essa sevendane, vestido comprido iambem de flanela oranca, e Imalmente Uma perdeu, Y1S,O ser esse facto que a dE''lie fazer encontrar?
Quando o Mattia me via sob a influencia, desses pensa- grande C�lpa de caDUZ, de cachem!l'a branca debruada de seda, e -Emquanto mel.! p<te não tiver respondido, peco-te que

Juentos tristes, advinhava perfeitamente n que os provocava; e �nfeitada !'or cimà cOm ricos bordados. não faç;ts su'�posições,
.

.,. ,dizia-me então, como se estivesse falando comsigo mesmo:
. NUo tinhas cueiro de panHo pBrtencellte ao mesmo enxo- -:\ão sou eu qUê at<> faço. tu é que dizes qne elle se '}d

.

�Estoh com I:uriosidade de ver o que a mãe Barberin te vaI, porque o tínham mudldo no commissar1a�o d� polic;a, onde I de ter esqu,('cido.
'

.

I

responde. 'o haviam substituído por UIll guardanapo ordll1D.f1O, - Emftm, veremos, ,

'. : .••. ' Para. obter essa carta que me devia ser .dirio:ida «posta Finalmente devo tap.:!l::>em accrescclltar que n.:nlmm desses
I

1\ão era cousa faei!; pedir a meu pae para rr:e dizer C'-'G:O

restante", tínhamo;; Illudado o nosso itinerario do costuD,e e cbjedos estava marcado, mas o cueiro de fhmda e a cmll1sa! eu estaYtl vestido quando me tinham roubado, /:"e lhe tivesse
.

en:. Iogar de. j�mos a Holborn por West-�mith field, de�cillm<?s devhnr;t ,tel·o est,ado, porque os ca�t�s (>.Jld� se. eo�tür:a por _tt I feito _�ssa p�erg!1�!a ,ingenuam€nte,_ sem segu!1da inten520, ll?j..,ate �ao correiO, Du�ante bastoante t_:ml?o flz�mos ,e
..
s.sa. cxcursao,marca tnd1il.m .SIdO COT. !ados, o (pe mU

.•

1

..
iCa\ a q ü� :::0 tmham

t.o-! have.l�l nada. m:)'l,s Sllll.�les; ma" :110 era, aS�.1.I:1 e era F:stamen;..debalde, mas· pGf fIm, essa carta' ta::> ImpaCIentemente e�peradilo I mado tod<:s as precauc;oes paTa tn:star as pesqmza:., te ess,,- segutlda mtelJç<10, qne me Wril3\,;1 tnn do e hes:tanie.
chegou,;

'.

.... '. . ... . I Aqui edá, meu qüerido Remigio. tudo �.).,ql1e posso dizer..
.

Finalmente wn diaqt!(' um;, \.:.]L\;'; ,(,>�;:! !lOS fizera vol-
A casa do correio n.2o era um logar favoravel para.a ..

lei·
I
te. ,Se julgares que te são l"eressari�s e�teg �bjectos, não tens I t�r lJa�'a t.\i�;:! 111:,,15 c,:do q u� ,0 eüsmn,lC ;':;�!Chi'llle ii.:: r.:oragem,�

tura meHemo-nos por um b�cco e fomos ter a, urna alamed� O! malS �.? que i3��.rever-me; mal:d�{r-�o!:i:he!. . ,J .. _ ,!.� le,:",l U CO,1\,'el sa pl1ra o a:,::,1lil11't;) q dO tantn· ancif3chde me

que me deu tempo de se'!'enRr _um pouco a mmha commoçao) e Na.o te aflllJas, meu querIdo jIlho, por não me P(!\,E'le� C,.tll::,cn(t,

(OO:r:r.lpeteX"'_te)
Entrada da Velha

Edita I

COTn celieza um medic�mlf'nto f'Hic�':z Dara) cu
nr, ::,PIl1 gnmdes g�Lq(jS, () rheU111ati;rno, a

gota, cit'f de dentes, d(1;' du,::: (lU\'jd{lS enifi:m,
Telefone 1
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